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Construção de um Procedimento Operacional Padrão (Pop) 
de Enfermagem em Hospital Oncológico: Cuidados com 

Fístulas Externas do Trato Gastrointestinal 
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Fístula é um trajeto anatomicamente anormal entre dois órgãos internos ou entre órgão interno e 
1superfície corporal.  A maioria das fístulas digestivas aparece no pós-operatório entre o quinto e o décimo 

2,3 dia, podendo constituir complicação grave. Esta complicação é frequente na unidade de cirurgia 
abdomino-pélvica de um hospital oncológico e a assistência de enfermagem qualificada é fundamental no 
restabelecimento desses pacientes. 

Relatar o processo de construcã̧o de Procedimento Operacional Padrão (POP) de assistên̂cia de 
enfermagem no cuidado com fístulas externas do trato gastrointestinal. 

Durante a realização da disciplina Oncologia Cirúrgica, parte da grade curricular da residência 
multiprofissional em oncologia do Instituto Nacional de Câncer, criou-se um POP considerando a falta de 
padronização da assistência ao paciente oncológico portador de fístula gastrointestinal externa. 

O POP pôde orientar assistência de enfermagem atravésì  do conhecimento científico associado às 
prátì icas diárì ias, respeitando sua validacã̧o e avaliacã̧o periódì ica, trazendo benefícì ios para equipe e 
instituicã̧o. O instrumento criado oportuniza mudanças na prática assistencial assim como possibilita a 
avaliação da fístula, efluente e pele perifístula. Com esta avaliação, o plano de ação individualizado pode ser 
traçado e programado. Além disso, promove ações que visam a educação do cliente e família através de 
orientações e estímulo para realização do autocuidado. 

Com a criação deste POP é possível padronizar o serviço de enfermagem, estruturando um sistema de 
informaca̧oÞ  com o intuito de minimizar as falhas decorrentes dos processos repetitivos. 
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